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lrurnouuçÃo

I. ENQUADRAMENTO

Tendo como objetivo da sua ação a escola como organizaçâo educativa, a lnspeção Regional

de Educação (lRE) assume como prioritáría a qualidade da educação das crianças e do ensino dos

alunos, numa perspetiva de educação para todos, de direitos humanos e de inclusão.

No Plano de Atividades para 202i. traçaram-se as linhas gerais e definiram-se as ações a

desenvolver para responder a este desíderato, através da identifìcação dos objetivos, das estraté-

gias e das atividades a prosseguir anualmente. Deste modo, a conceção do plano assentou numa

estrutura de programas, que integram um conjunto de atividades, focando-se no desenvolvimento

de uma cultura de promoção da eficiência, da eficácia e da qualidade dos serviços, tendo sempre

presente a dimensão organizacional da ação social e da irredutibilidade das ações, por isso mesmo,

ao cálculo e à racionalid ade o priori.

Exercício da tutela inspetiva da Escola como organização educativa e dos serviços depen-

dentes da Secretaria Regional de Educação Ciência e Tecnologia {SRE}, nomeadamente através de

ações de acompanhamento, de avaliação, de auditoria, de verificação e de apoio técnico, porforma

a garantir a qualídade da educação das crianças e do ensino dos alunos, numa perspetiva de edu-

cação para todos, de direitos humanos e de inclusão.

Garantir a qualidade da educação das crianças e do ensíno dos alunos, numa perspetiva de

educação para todos, de direitos humanos e de inclusão.

A visão para a lRE, gue se pretende consolidar, pauta-se pelos seguintes valores comuns:

- O respeito pelas pessoas;

- A melhoria da organização;

- A centralidade da escola como organização educativa;

- O interesse público.

2. MrssÃo

3. VrsÃo

, VALoRES

5. Arnraurçoes e CouprrÊrucras

São atribuições e competências da IRE
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- propor ou colaborar na preparação e execução de medidas que visem o aperfeiçoamento

e a melhoria do funcionamento do sistema educativo regional e da qualidade dos estabelecimentos

de educação e de ensino, numa perspetiva de promoção do sucesso escolar dos alunos, de altera-

ção da cultura de retenção, de promoção do espírito crítico e da assunção do compromisso ético

de transformação da realidade socioeducativa;

- proceder a avalìações globais do sistema educativo regional, nomeadamente no âmbito

da avaliação organizacional e desenvolvimento das escolas;

- Conceber, planear e executar ações inspetivas, em qualquer âmbito do funcionamento do

sistema erjucativo regional, por forma a promover a qualidade pedagógica e organizacional dos

estabelecimentos de educação e ensino;

- Conceber, propor e realizar estuclos que contribuam para a formulação de políticas de

educação e de formação e para a criação de espaços e condições para o aprofundamento concep:

tual, temático e metodológico nas diversas áreas de atribuições e competências da IRE;

- Promover a nível organizacional interno e externo, uma reflexão sobre as práticAs com

visia a i.ima efetiva melhoria das aprendizagens das crianças e dos alunos do sistema educatlvo

regional;

- Assegurar o cumprimento das disposições legais e das demais orientações, bem como das

recomendações e orientações transmitidas em anteriores ações inspetivas;

- Assegurar que os estabelecimentos de educação e ensino privados observem os termos

em que foram autorizados a funcionar;

- Propor e instruir os processos disciplinares, de inquérito, de sindicância e de contraorde-

nação, resultantes do exercício da sua atividade ou que lhe sejam remetidos para o efeito, con-

forme previsto na legislação em vigor;

- Contribuir, no âmbito da provedoria, para a prevenção e resolução dos problemas e con-

flitos surgidos no meio escolar, numa perspetiva de salvaguardar a defesa e a promoção dos direi-

tos e interesses legítimos da comunidade educativa, com vista à garantia dos princípios de justiça

e de equidade;

- prestar apoio aos estabelecimentos de educação e ensino em matéria de ação disciplinar,

nos termos definidos nos estatutos do pessoal docente e não docente;
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- Efetuar auditorias, inqueritos e inspeções com objetivo de avaliar o desempenho e a ges-

tão administrativa e financeira dos serviços e organismos da SRE, de acordo com as orientações e

políticas delineadas e apreciar a legalidade dos respetivos atos;

- Promover as relações institucionais a nível regional autónomo, nacional e internacional,

por forma a identificar as grandes prioridades nacionais, europeias e do resto do mundo, nas áreas

da educação, nomeadamente as relacionadas com o acompanhamento, a avaliação e a auditoria;

- Exercer as demais atribuições que lhe forem cometidas por lei

A IRE encontra-se estruturada de acordo com o previsto no Decreto RegulamentarR€gional

n.s 8-A/2019/M, de 1,9 de novembro, que aprova a organização e funcionamento do Xltl Governo

Regional da Madeira, no Decreto Regulamenta r Regional n.s 2/2O20/M, de 9 de janeirq que aprova

a orgânica da SRE, no Decreto Regulamentar Regional n.s 21,/2O2O/M, de 11 de março., qqe aprgya

a orgânica da lRE, na Portaria Conjunta do Vice-presidente do Governo Regional e dos Assuntos

Parlamentares e do Secretário Regional de Educação, Ciência e Tecnologia n.e 7L412020, de 6 de

abril, que aprova a estrutura nuclear da IRE e estabelece as atribuições e competências da respetiva

unidade orgânica e no Despacho n.s 140/2020, de 9 de abril, do Secretário Regional de Educaçãq

Ciência e Tecnologia, que aprova a estrutura flexível da IRE e estabelece as competências das res-

petivas unidades orgânicas.

A sua estrutura pode ser representada graficamente pelo organograma seguinte:

6. OnearurznçÃo

Divisão de Coordenação e
Avaliação da Atividade

lnspetiva

Serviços

Direção de Serviços inspetivos
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2. Pnoe nnuns e ArtvtoaoEs

. ACôMpÂttHAMCl{ïO

il, AUTOAVALIAçÃO

Os objetivos deste programa são:

- Acompanhar, de forma regular, a ação educativa das escolas, atraves de uma ação intera-

tiva de observação, íundamental para o desenvolvimento qualitativo da educação;

- Caracterizar a ação das escolas, ìdentificando as áreas de desempenho e ôs fatores que

manifestem inviabilidade ou constrangimentos que careçam de apoio;

- Salvaguardar a qualidade dos serviços prestados, bem como a homogeneidade de trata-

mento dos alunos tendo em vtsta o estabelecimento de normas de regulamerrtação téctrica de

apoio,

Dentro deste programa será implementada a atividade Desenvolvimento daS aprendiza-

8ens.

A avaliação desta atividade subsume-se àquìlo que são os seus objetivos, sendo os resultados

morfológicos visíveis num curto espaço de tempo, como é o câsc', por exemplo, dos planos de me-

lhoria implementados, mas os resultados mais consistentes e substantivos apenas serão visíveis a

médio prazo, pois está em causa a mudança de práticas cristalizadas no tempo e que só a média ou

longa duração trarão resultados visíveis, para utilizar a periodização segundo Fernand Braudel.

Outrossim, não há duvida que se está a contribuir para a melhoria das práticas docentes,

acompanhando o desenvolvimento do currículo e os efeitos de medidas específicas aplicadas às

crianças e aos alunos, conhecendo-se como a escola planeia, implementa e avalia as aprendizagens

das crianças e dos seus alunos e adota e avalia medidas de melhoria dos resultados das aprendiza-

gens, induzindo à adoção de dispositivos para a monitorização e autoavaliação da execução do cur-

rículo e dos resultados das medidas de melhoria implementadas, centrados na melhoria dos resul-

tados das aprendizagens, lsto é, estimulando a comunidade educativa lato senso e a comunidade

escolar stricto senso, para a adoção de práticas de reflexão sobre a relação entre o planeamento

curricular, os resultados que se querem obtere os efetivamente alcançados, tendo em vista a fína-

lidade última do Sistema Educativo Regional que coloca o seu acento tóníco na qualidade das apren-

dizagens dos alunos e da educação das crìanças, mas qualidade subsumida naquilo que é a visão da

lRE, educação para todos, inclusão e direitos humanos,
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Este primeiro ciclo encerrou em 2021, com a elaboração do relatório final.

A ação incidiu sobre dez estabelecimentos de educação e ensino do ì.s ciclo do ensino básico

com pre-escolar e valência creche, desde o ano escolar 207612017 ate 2o2olzo27.

Esta atividade inspetiva teve como finalidade observar e analisar o planeamento, a implemen-

tação e a avaliação das aprendizagens das crianças e dos alunos, e a adoção e avaliação das medidas

de melhoria dos resultados escolares planeadas face ao diagnóstico e irnplementadas pelas escolas.

Os resultados desta atividade decorrem da comparação da situação realcom a situação de referên-

cia efetuada na última fase de intervenção, após o diagnóstico e as melhorias subsequentes intro-

duzidas pelas escolas, organizados de acordo com as etapas de planeamento, processos de opera-

cionalizaçâo, avaliação das medidas operacionalizadas e decisões para a melhoria.

Da análise dos resultados obtidos nas diferentes etapas, formularam-se conclusões, das guais

se destacam:

- Planeamento

Na generalidade, todos os estabelecimentos definiram a sua missão, a sua visão, os seus obje-

tivos e os seus valores no projeto educativo {PEE). Normalmente, este documento privilegia a defi-

nição física dos espaços e a caracterização do meio, em detrimento da definição de uma política

curricular da escola. De referir ainda que, de uma forma geral, ainda não se encontram inscrÍtos no

PEE as suas príoridades e opções curriculares estruturantes. As escolas registam no plano anual de

atividades (PAA) ou em documento próprio questões no âmbito da gestão do currículo, ainda que

essas careçam de maior explicitação e contextualização à sua realidade. Apesar de a maioria dos

estabelecimentos apresentarem orientações para a elaboração do planeamento curricular, ao nível

de grupo e de turma, ainda não expressam as suas decisões relativamente aos instrumentos de

planeamento curriculars. As escolas nem sempre definem nos seus documentos estratégicos me-

didas ao nível da contlnuidade educativa e das transições entre valências e níveis de ensino e ciclos.

As escolas ainda não definem um plano de formação para os seus trabalhadores, com vista à pro-

moção de competências que vão de encontro às suas opçôes estratégicas. Em regulamento interno,

encontram-se definìdas regras e procedimentos inerentes à proteção e segurança das crianças e

dos alunos, contudo, continua por se definir uma política interna com regras claras e precisas rela-

tivas à proteção de dados pessoais das crianças, dos alunos e do restante pessoal. De mencionar

que as parcerias criadas com entidades da comunidade educativa, devidamente articuladas com as

políticas da escola e o currículo da sala de aula, podem constítuir-se como o meio privilegiado de

desenvolvimento de Cidadania e Desenvolvimento e de tornar as aprendizagens das crianças e dos

alunos mais significativas e articuladas com a realidade,

- Processos de operacionalização

Há uma manifesta preocupação de promover o sucesso educativo das crianças e dos alunos,

pelo que as escolas preveem momentos de partilha, entre os docentes, para efeitos de
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pos e das turmas em detrimento da definição

atividades a desenvolver,com as crianças e os

planeamento e de avaliação, ainda que muitas vezes com pouca expressão nos respetivos docu-

mentos. Os planeamentos curriculares, de uma maneira geral, privilegiam a caracterização dos gru-

curriculares, dp plano

de mediüarde d

pedagógica e nas dinâmicas pedagógicas a im

aprendizagem, A avaliação dos planeamentos

como da avaliação do.

sempre, traduz em

rËlïtnreaspb. *,:\, re os aspetos da sua im decisões em

ge ns. A avaliaÇüo, CPr.s-aprendizagens das crianças e alunos assenta num

dificuldades do grupo e da'ütrma em geral e de algumas crianças e alunos em

se formalmente, medidas à lrnplem"ntar para ultrapassar as lacunas eos

- Ava s operacionalizadas

As escolas procedem à monitorização e ou avaliação dos seus

ativldadco e não currlculares, una efetiva reflexão

ntes

no efeito

so

- Decisôes para o melhoria

Apesar da intenção muitas vezes expressa

nos documentgs de planeamento da escola do anO letivo seguinte e, nem sempre, 9{"

para a melhoria

estas têm

r N.e de dias úteis de

trabalho inspetivo - DA

" ïotal de dias úteis de
trabalho inspetivo

r N.s de çsüolffi lnttÍì/encïonadas: 3

r N.l de,ütas úteÌs de trabalho lnspetlvo: 128,5

âr::'i-!*ÈFlÍ*:::aÍ,--ï ..19'

.Á. '-;-:i;:::t:a.

:lí4 :1,!. Ç è. ..r
-.1.'.. 

_ _::--::_:.::,: ' 
=:J.L- ----*.- -. -

Percentagem de Utillração de dlas úteis de trabalho inspêtivo na Atividade

Deienvolvlmento das Aprendlaagens IDA|

L28,5;LO%

tr
,':

2, 1.1. DtsrtsorvnaEÍro sas ÂttúríDrllsÊflú.liori oores Da ft ÂrEÂçlo

90%
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Os objetivos deste programa são:

- Analisar os atos de gestão administrativo-financeiros praticados nos estabelecimentos de

educação e ensino;

- lnformar os responsáveis das organizações auditadas das condições de funcionamento e ou

de prestação do serviço;

- Recomendar soluções alternativas e úteis para melhorar os resultados da gestão adminis-

trativa e financeira dos serviços auditados.

Este programa subsume-se na atividade financiamento dos estabelecimentos de educação

prívados.

: j ''i;i-ft--''"

Esta atividade enquadra-se no programa de auditoria definido e previsto no plano de ativida-

des da IRE para 2A2I, com a finalidade de analisar a aplicação dos apoios financeiros, concedidos

pela SRE ao funcionamento dos estabelecimentos de educação privados (creches, jardins de infân-

cia e infantários), mediante a celebração de contratos nos termos do artìgo 65.s do Estatuto da

Educação e Ensino Privados da RAM, consubstanciado no Decreto Legislativo Regional n.e

t5/201t/M, de L0/08, tendo em conta as regras para atribuição de apoios financeiros fixadas na

Portaria n.e LA3/2O1.1, de 18/08, na redação atual.

Os objetivos desta atividade são os seguintes:

-Verificar o cumprimento das cláusulas constantes dos contratos celebrados com a RAM, re-

presentada pelo Secretário Regional de Educação, Ciência e Tecnologia;

-Verificar a aplicação do apoio financeiro ao funcionamento;

-Analisar os atos de gestão que lhe são inerentes;

-Recomendar soluções alternativas e úteis para superar eventuais disfuncionamentos.

Não houve nenhuma atividade inserida no âmbito deste programa

Os objetivos deste programa são:

- Contribuir para o melhor conhecimento da atividade das organizações educativas, identifi-

cando alguns dos seus elementos de referência da sua atividade;

- Criar referências por análise comparativa do desempenho, por meta - avaliação e por com-

pa ração estratégica progressiva;

- Compreender as atividades explicativas da qualidade conseguida e os sentidos da evolução

do sistema educativo regional (SER).

Dentro deste programa foram desenvolvidas as seguintes atividades:

2.3.CorÍÍRoro
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- Avaliação externa das aprendizagens dos alunos;

- Condições de funcionamento do ano letÍvo;

- Organização e ambiente de controlo dos cimentos de ensino

A avaliação global dos resultados é o normal funciona

colap" não tendo constituído os desvios enco

quatidadriê aoç princípios de equidade e de j

fu€dgescolas intervencionadas: L0

.-ïf;!*$ e.õ[â: úteis de t ra ba lho i nspetivo : 67

constrangimenlos

rite a realização dos exa

r N.e de dias úteis de

trabalho inspetivo - AEA

Tol.al de dias úteis de

trabalho inspetivo

a

ir;! .:

neste âmbito dentro ôlË prqËr'

PeÍcêntagem de Utilização de dias úteis de trabaÍho lnspetivo na Atividade
Avallação Externa dar Aprendlzagens {AEA}

1LA8,5;94a/o #{.

Durante o

srsma,lrúantr.e$gtaaiivjg4geÍ,ij,$Ep.*ryç-l,t$q de Estudos.

.:

:r1
No final do ano de 2}2Ldeu-se ínício à elabo{ãção do róelro e do guião desta atlvldada gue

. t ,:r :
1^t'tii",lt;:será implementada em 2022. I Tr i..

Esta atividãde extraordinária, que não cônsta do plano d4 Atlvidades de 3021, fol r{ipllzâdt,no

âmbÍtb üó estabelecido no artigo 23,c do Despacho n.e 69/2018, de 22 defevereiro. i

:, CofiôçÕ$ o€ furcoumtxro oo Âtro oo5R6uïAoos
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I N.e de dias úteis de trabalho inspetivo: l

Percentagem de Utlllzação de dias útels de trabalho insgetlvs na Atlvldade
Organlração e amblente de controlo dos eitabelecïnentos de enelno

{oAcEEl

3; O "/o

r N.e de dias úteís de
trabalho inspetivo -
OAC€E

â Total de dias úteis de
trabalho inspetivo

7L08,5;tAO%

Os objetivos deste programa sao:

- Verificar a conformidade das práticas co

.i:-'=&Ëflüffiffi$foffifÍ1fi*trËf ii;';t' "';ç'1'"t''
- Apoio às ebcolas em mâtériâ dlscipllnar.

Do ano 202f transitarãm 5 processos para

Foram concluídosE, o que perfaz um totaldê 5 p

nquadramento legal]:
t-

- Apurar eventuais responsabilidades disciplinares decorrentes de

sJiçitg_çgo externa, quer na decorrência de açôes inspetivas;

dos direitos e interesses legítimos da com uc?-

.l

t::;l
t'

#
#

1.4.1. PRocÊstog ll lfleufnro'AvÂu.nçÃo Groe* D6 ErsuLrêoos

13 de 30



rN.e de processos instaurados em 2021: 6
rN.e de dias úteis de trabalho inspetivo: 328,5

Percentagem de Utilitação de dlas úteis de trabalho lnspetivo na Atividade

PÍo€eiros de inguérito (Pl)

328,5;23%

r N.s de dias úteis de

trabalho lnspetivo - Pl

Total de dias úteis de

trabalho inspetivo

r4

7108,5;77%

Do ano 2020 transitaram 9 processos

Foram concluldos 9, o que perfaz um total de 8

r N.s de processos instaurados em 2021::8

rN.! de dlâs útêls de trabalho inspetivo:441,5

1 foram instaurados

transitaram para2022,

Percentagem de Utilização de dias úteis de trabalho inspetlvo na Atlvidade
Processos disciplinares (PD)

5;28%

r N.e de dias úteis de

trabalho inspetivo - PD

Total de dias úteis de

trabalho inspetivo

1LQ8,5;72%
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Foram vários os estabelecimentos que solicitaram apoio nesta área, apoio este que foi dispo-

mail, quer de contactos pontuais

rN.s de dias trabalho inspetivo: 2

Percentâgem d€ Utillzação de dias úteis dê t.abalho inspetlvo na Ativldade
Apoio às escolas em rnatéria dísclplinar {AEMD)

2;o%

r N.e de dias úteis de
trabalho inspetivo - AEMD

ç Total de dias úteis de
trabalho inspetivo

1 108,5;100%

dade edufattva

nibilizado de imediato, quer via telefone, quer

órgãos de gestão das escolas.
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út$s de=trabalho ínspetïvo: 37,5
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P€rcentagem de Utllização de dias úteis de trabalho inspêtivo nâ Atividâde
Análises de sltuação (ASl

37,5;3%

'34

r N.e de dias úteis de

trabalho ínspetivo - AS

Total de dias úteis de

trabalho inspetivo

LlQ8,5;97%

No ano' de 2021;h.ouve uma mediação.

rN.e de dias úteis de trabalho inspetivo: 2

Percentagem dê Utilllação de dias útels de trabalho inspetivo na Atividade
Mediação (Ml

2;0lo
j

*{

't,ë:

r N.s de días úteis de

trabalho inspetivo - M

c Total de dias úteis de

trabalho inspetivo
gi
it:

1 108,5; 100%

. :.,

2 t ai-,r,lrH/ìr)rLlf \A:..:,

Os objetivos deste programa são:
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- Reagir aos ilícitos de mera ordenação social que se verifiquem no âmbito das competências le-

galmente atribuídas à IRE;

- lnstaurar, instruir e decidir ou remeter à entidade competente para decisão os respetivos pro-

cedimentos.

Este programa subsume-se à atividade processos de contraordenação.

Durante o ano de 2021 não foram instaurados processos de contraordenação

O objetivo deste programa é o desenvolvimento da cooperação e das relações instìtucionais da

IRE a nível nacional e internacional.

Dentro deste programa são desenvolvidas as atividades cooperação e relações institucionais a

nível nacional e regional autónomo e cooperação e relações institucíonais a nível internacional,

Em 2021 mantiveram-se os contactos com a lnspeção Geral de Educação e Ciência do Minis-

tério da Educação, a lnspeção Regional de Educação da Região Autónoma dos Açores e com o Júri

Nacional de Exames no âmbito da avaliação externa da aprendizagem dos alunos.

Como nota relevante é realçar que no dia 01 de junho de 2A21 a IRE tornou-se membro de

pleno direito da Standing lnternational Conference of lnspectorates (SlCl), que tem como lema Bet-

ter lnspection, Better Learning, tendo o Diretor da IRE sido nomeado coordenador nacional.

No decurso do ano de 2A2l a IRE participou nas seguintes atividades da SlCl:

- Webinar organizado pela inspeção Basca sobre "Sistemas de Gestão da Qualidade da lns-

pecção em tempos de pandemia" na quinta-feira, 6 de Maio, através da plataforma zoom.

Nestes tempos de pandemia, as lnspecções depararam-se com novos desafios e foram obri-

gadas a adaptar o seu modelo de ìnspecção, a rever as suas prioridades e a concentrar-se nas novas

necessidades de todos os interessados num tempo recorde. Além disso, as inspeções estão a fazer

tudo isto com um objectivo claro: continuar a garantir o direito inegável dos estudantes a receber

uma educação de qualidade neste novo mundo incerto. Sem precedentes e sem guias, a partiÍha

de conhecímentos e o diálogo profissional dos inspectores são as melhores ferramentas para en-

frentar todos os desafios e paÍa melhorar os nossos próprios sistemas educativos.

- No dia 22/06/2027 a lRE, através do seu diretor, participou, pela primeira vez, numa reunião

da SlCl como membro de pleno direito.
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O mote da reunião centrou-se na situação vivida, lato senso, por cada país/região face à pan-

demia e, stricto sensor no serviço de inspeção, tendo sido abordados os novos métodos usados no

trabalho com as escolas, designadamente com recurso às plataformas informáticas e a continuação

do seu uso futuramente.

Com o objectivo de promover e apoiar a parceria e a cooperação entre os serviços de inspec-

çâo discutiu-se, também, a realização de workshops que possam diferenciar as actividades nos gru-

pos regionais com a finalidade de satisfazer o desiderato dos diferentes membros.

Breve síntese do que se passava noutras geografias:

PaÍs Basco:

o À data, a situação no País Basco tinha melhorado. Todas as escolas estavam abertas e

quase todos os estudantes estavam presentes na escola,

o os inspetores trabalhavam todos os dias nos seus gabinetes, no serviço;

o A digitalização tornou-se muito importante: todos os estudantes do ensino obrigatório ti-

nham um computador e podiam levá-lo para casa;

o Devido às restrições sociais, ainda não era possível aos estudantes trabalhar em grupo.

Após a pandemia, eles voltarão ao trabalho colaborativo, Nas escolas primárias, por exemplo, os

estudantes mais velhos ensinam e cuidam dos eStUdanteS mais novos;

oAs crianças com necessidades especiais podiam acompanhar as aulas em casa.

PORTUGAL - Açores:

o A situação nas nove ilhas foi muito diferente: do encerramento de todas as escolas para a

abertura de uma/duas. À data, a maioria das escolas estava aberta;

o O trabalho dos inspectores mudou devido à redução das visitas às escolas, perpectivando-

-se, no futuro, métodos de trabalho com componentes presenciais e à distância'

BÉLGlcA - Comunidade Holandesa

o Durante as diferentes fases da pandemia, houve abordagens diferentes do trabalho inspe-

tivo. No início, foram organizadas pequenas visitas às escolas, mas, à data, o trabalho estava a ser

desenvolvido com recurso a plataformas digitais;

o Foi desenvolvida uma aplicação para telemóvel para falar com estudantes e pais;

o- As ferramentas digitais serão utilizadas com maior frequência no futuro.

BÉLGlcA - Comunidade Francófona

o A data várias atividades inspetivas foram suspensas, por decisão do governo, a fim de não

colocar mais pressão sobre as escolas, que foram duramente atingidas pela crise;

o As atividades que foram mantidas tiveram em conta as medidas sanitárias, outras foram

realizadas remotamente ou sob a forma de questionários enviados às escolas;
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o Perspectiva-se que as reuniões, no decurso da atividade inspetiva, passem a serorganiza-

das, de forma mais sistemática, com recurso a plataformas informáticas, pois permite reduzir o

tempo dìspendido e os custos, com efeÌto benéfico sobre o ambiente.

- A IRE participou, via Microsoft ïeams, nos dias l-4 e 1.5 de outubro de 2O21, no workshop da

Standing lnternational Conference of lnspectorates (SlCl), Quality Assurance by Enhancement-led

Evaluation, organizado pelo Centro Finlandês de Avaliação da Educação (FINEEC).

A cultura de confiança e uma parte intrínseca do sistema educacional finlandês. Subjacente a

isso está a mudança da atmosfera política na decada de 1990, que levou à devolução do poder na

educação básica finlandesa e no ensino médio em geral.

Da direção, baseada em normas e inspeção externa, houve uma mudança para um sistema

onde é responsabìlidade das escolas avaliar suas atividades e participar em avaliações externas

conduzidas pelo FINEEC.

O sistema de avaliação da FINEEC e baseado na avaliação conduzida pelo aprimoramento. lsso

significa que as diferentes pârtes, como a direção, corpo docente, estudantes e os parceiros, parti-

cipam do planeamento da avaliação, produzindo dados de avaliação e interpretando os resultados.

O objetivo geral das avaliações e produzir conhecimento educacional, compreensão e com-

petência que aumentem a confiança e levem a decísões sábias em todos os níveis.

Os métodos aplicados nas avaliações conduzidas por aprimoramento são inclusivos, interati-

vos e adaptados de acordo com os objetivos e o tema da avaliação. Após cada avaliação, a qualidade

é controlada pela coleta sistemática de feedback. Para desenvolver suas atividades, a FINEEC coleta

regularmente feedback de todos os níveis de atores educacionais

- Nos dias 18 e 19 de novembro de202I realizou-se a 26,e Assembleia Geralda SlClem Esto-

colmo com o tema central de discussão A Garantia de Qualidade lnterna das lnspeções, tendo a IRE

participado como membro de pleno direìto da SlCl (até maio deTO2l estava na qualidade de ob-

servador e sem direito a voto) e teve voz em pé de igualdade com os restantes membros.

Foi, também, debatido o tópico da Contribuição da lnspeção para a Equidade e Excelência,

que será a prioridade temática de 2O22. Dando seguímento aos diversos webinars realizados sobre

os efeitos da pandemia, foi proferida uma conferência de encerramento sobre o Covid -L9 - Lessons

learnedduring the pandemic.

Paralelamente houve reuniões entre os diferentes grupos regionais e realizou-se a reunião

anual dos coordenadores nacionais, que e uma oportunidade para partilhar boas práticas e promo-

ver uma maior cooperação entre os membros da SlCl. A reunião de grupos regionais, bem como a

reunião anual de coordenadores nacionais, criou oportunidades adicionais para partilhar boas prá-

ticas e promover uma maior cooperação entre os membros da SlCl. Refira-se, a propósito, que está

em discussão, neste momento, a possibilidade de lntercâmbios, designadamente, acompanha-

mento de ações da SlClpor inspetores da lnspeção Regionalde Educação (lRE)e vice-versa através
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da troca de conhecimentos e materiais, reuniões conjuntas para partilhar experiências e saberes,

organização de visitas recíprocas de acornpanhamento de atividades ìnspetivas, organização da re-

visão por pares e criação de projetos conjuntos.

Os objetivos deste programa são:

- Elaborar e coordenar os instrumentos de gestão;

- Acompanhar tecnicamente os procedimentos relativos à gestão de pessoal da IRE;

- Assegurar a produção de informação documental interna e externa;

- Acompanhar o desenvolvirlrertto do processo de avaliação do SIADAP-RAM.

Dentro deste programa são desenvolvidas as seguintes atividades:

- Apoio Técnico;

- Planeamento, Relato e Avaliação de Desempenho;

- Gestão de Sistemas de lnformação,

Procedeu-se ao apoio relativamente aos processos de aquisição e à elaboração do orçamento

para 2O22.

É de realçar a elaboração do relatório do Plano de Prevenção dos Riscos de Corrupção e lnfra-

ções Conexas, PPRCIC, relativo ao ano de 2020 e do respetivo plano para 2O27, e que visa contríbuir

para a prevenção do risco de corrupção e infrações conexas, considerando os princípios a que de-

vem obedecer as entidades públicas, designadamente a prossecução do interesse público, igual-

dade, proporcionalidade, transparência, imparcialidade, boa-fé e boa administração. A prevenção

de risco de corrupção e infrações conexas como atividade de caráter transversal, revela-se como

requisito essencial ao funcionamento das organizações e dos Estados de Direito Democrático, pelo

processo de análise metódìca e propositura de medidas gue possam obstaculizar eventuais com-

portâmentos desviantes dos riscos inerentes às atividades de prossecução das atribuições e com-

petências das instituições públicas, na defesa e proteção de cada interveniente e na salvaguarda

do interesse coletivo, pelo que é fundamental nas relações que se estabelecem entre os cidadãos

e a Administração para o seu normal funcionamento.

Nesta sequência, o controlo inÌerno apresenta-se como salvaguarda da retidão da tomada de

decisões, uma vez que previne e deteta situações, entre outras, de risco de corrupção e infrações

conexas.
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N.s de dias úteis de trabalho
::. 1ì_

inspetivo: 59 ,. ,.:-'"

PeÍcentagem de Utilização de dias úteis de trabalho inspetivo na Atlvldade
Apoio técnico

r N.e de dias úteis de
trabalho inspetivo - AT

, Total de dias úteis de
trabalho inspetivo

1 108,5;95%

Os objetivos foram, na generalidade,

Efetuou-se o levantamento dos dados necessários panhamento do

líação de desempenho e à elaboração do QUAR, do plano anual de atividades e dô
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Não foi possível dar continuidade ao ciclo de formação designado como Diálogos sobre Edu-

cação atendendo ao contexto de pandemia,

No entanto, manteve-se a formação oferecida guer pela lRE, na área disciplinar, quer pela

SRE, quer pela Direção Regional das Aclnrinistração Pública e da Modernização,Administrativa da

Vice-Presidôncia do Governo Regional e dos Assuntos Parlamentares.

A autoformação, enquanto acesso à formação por iniciativa individual do pessoal, que corres-

pgn<Ja, rlirei.a ou ;r'rdireian-rente, às árear íuiicroiiais eiìì que sc encontre inseridc ou contribua para

o aumento da respetiva qualificação, é um direito inalienável. Assim e com base neste pressuposto'

todas as solicitações de autoíormação foram autorizadas.

Os objetivos deste programa são:

- Criação de espaços e de condições para o aprofundamento concetuaÍ, temático e metodológico

nas diversas áreas de atribuições e competêncìas da IRE;

- Criação de oportunidades e condições para a investigação e produção de conhecimento rele-

vante para a tomada de decisão;

- produção e apoio à produção de artigos e ensaios de reflexão sobre conceitos e metodologias

associadas às áreas de atribuições e competências da IRE;

- Estruturação de oportunidades regulares de aprofundamento da reflexão e partilha de experi-

ências, informação, metodologias e recursos entre o pessoal da IRE^

Na área pedagógica foi concluída a atividade Condições de Funcionamento do Ano Letivo -

CFAL e elaborado o relatório finat. Esta atividade teve como objetivos conhecer as práticas imple-

mentadas na organização e funcionamento do estabelecimento de educação e ensino como ga-

rante da equidade no sistema educativo regional, no quadro normativo vigente; identificar as situ-

ações de constrangimentos no funcionamento da escola, que se possam traduzir em prejuízo para

o erário público, os docentes, as crianças e os alunos; produzir conhecimento relevante em sede

das condições de funcionamento do ano letivo, nos estabelecimentos de 1.e ciclo, incluindo as va-

lências de creche e de educação pré-escolar e formular propostas à tutela visando a melhoria do

sìstema educativo regional.

Ainda que este relatório se circunscreva ao ano de 202L, importa referir que no ano escolar

ZA13|Tg,foram intervencionadas 15 escolas nos seguintes concelhos: uma na Calheta, três em Câ-

mara de Lobos, quatro no Funchal, uma em Machico, uma na Ponta do Sol, uma na Ribeira Brava,
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duas em Santa Cruz, uma em Santana e umâ em São Vicente; em 2O!912O, 1,7, assim distribuídas:

duas na Calheta, cinco em Câmara de Lobos, quatro no Funchal, duas em Machico, uma na Ponta

do Sol, uma na Ribeira Brava, uma em Santa uma no Porto Santo, tendo encerrad

atividade no ano letivo 2020/21 com a restantes.

lado, também há a mencionar que, no total das RAM, oito não foram selgc

para este estudo, de forma a evitar uma vez que

es6tam incluídas na atividade de acompanha

ferir que no conoelho,lo Porto Moniz não ho

das

belecimento, integrado, qüe.congrega a valência creche, a educação pré-escola

sino,básico e secundá rio.

deste estudo foi inequÍvoca a das escolas em ga

te alunos e das respetivas as

'inf peta centralidade organizaçâo ed

o seu gar€ntir a qualidade da e do ensino dos

útcisde trabalho inspetivo: 39,5

Percentagen de Utlllzação de dias útels de trabalho lnspetivo na Atlvldade
Estudos nâ área pedagógica

39,5;3Y"

uvê atendendo a que

r N.s de dias úteis de
trabalho inspetivo - EAP

r Total de dias úteis de
trabalho inspetivo

s

r. :i

Ër
Ë:
#+
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t 108,5;97%

a

.."t

Durante o ano de 2021 não houve nenhum estudo nesta área
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2.11 DtsTRtBUlçÃo GnÁrrca oas Drveasls ArrvrDADÉs pEro NúMER0 DE DrAs D€ TRASAIHo lrusprrtvo

Quadro Sintese - gias úteis de trabalho lnspetivo nas diferentes

37,5;3%

atìvidades

39;5%
'12U,5)'12%

; 40/o

67;6%

441,5;4ô%

328,5;30%

rDA

. EAP

r AEA

r OACEE

rPl

.PD

' AEMD

ç45

.M

rAT

Legenda: DA-Desenvolvimento das Aprendizagens; EAP-Estudos na Área Pedagógica e Adminletrativo; AEA-Avali-

ação Exteína das Aprendizagens; OACEE-Organização e Ambiente de Controlo dos Estabeleclrnentos dè.SRBlno; Pl-
processos de lnquérito; PD-Processos Disciplinares; AEMD-Apoio às Escolas em Matéria Disciplinar; Aú'Análises de

Situação; Ní-Mediação; AT-Apoio Técnico.

III. REL.ATORIO SINTÉTICO

A atividade da lRE, no ano de 2A21, assentou em cinco objetivos estratégicos inscritos no

Quadro de Avaliação e Responsabilização (QURn1, a saber:

- Aprimorar o modelo de preparação e execução de medidas que visem o aperfeiçoamento e

melhoria do funcionamento do SER;

- lmplementar ações que promovam a qualidade dos estabelecimentos de educação e de en-

sino, numa perspetiva de promoção do sucesso escolar dos alunos, de alteração da cultura de re-

tenção, de promoção do espírito crítico e da assunção do compromisso ético de transformação da

realidade socioeducativa;

- Melhorar a resposta das organizações na salvaguarda do serviço público;

- Recentrar o papel da IRE no quadro das novas lógícas organizacionais em articulação com os

demais departamentos da SRE e do Governo Regional;

- Proceder a avaliações globais do SER no âmbito da avaliação das organizações e do desenvol-

vimento profissional dos docentes.

No âmbito do SIADAP RAM l foram fixados sete objetivos operacionais (OO), enquadrados nos

objetivos estratégicos supra enunciados:

- OO1- Otimizar o contributo para a regulação em matéria de educação, dotando os responsá-

veis pelas políticas educativas e pela administração das escolas de informação relevante;
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- OO2- Reforçar o acompanhamento, de forma regular, a ação educativa das escolas, através

de uma ação interativa de observação, de modo a aferir da adequação das medidas e dos procedi-

mentos adotados pelos serviços face ao quadro normativo e aos contextos específicos e identificar

eventuais constrangimentos;

- OO3- Desenvolver uma cultura de commitment nos trabalhadores;

- OO4- Melhorar a eficácia da instrução processual da atividade de provedoria e de ação disci-

plinar;

- OO5- Aumentar a oferta de formação, visando o desenvolvimento profissional dos colabora-

dores;

- 006- Reforçar a acessibilidade da informação e da comunicação por meios digitais;

- 007- Alargar a cooperação nacional e internacional com organizações congéneres.

No quadro seguinte, apresentam-se as atividades e os objetivos operacionais aos,quais se en-

contram vinculados.
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Os objetivos operacionais OO1, OO5, 006 e OO7, correspondem aos objetivos de quali-

dade; os OO2 e OO3 correspondem a objetivos de eficácia e OO4 corresponde ao objetivo de efici-

ência.

Analisado o teor do quadro supra verifica-se que as metas fixadas para os objetivos corres-

ponderam a resultados efetivos em 2021, que se traduziram num grau de concretização classificado

como attngtdo:

- No objetivo 001, otimizar o contributo para a regulação em matéria de educaçã0, dotando

os responsáveis pelas poiíticas educativas e pela administração das escolas de informação perti-

nente, foi superada a meta em virtude de terem sìdo elaborados relatÓrios finais das atividades

inspetivas aplicados nos estabelecimentos de ensino;

- No objetivo 002, reforçar o acornpanhamento, de forma regular, a ação educativa das

escolas, através cle uma ação interativa de observação, de modo a aferir da adequação das medidas

e dos procedimentos adotados pelos serviços face ao quadro norrnativo e aos contextos específicos

e identificar eventuais constrangimentos, fot superada a meta em virtude de terem sido elaborados

relatórios de intervenção nos estabelecimentos de ensino onde forarn desenvolvidas atividades.

No programa Auditoria, devido à situação excecional ocorrida no ano 2A2I, nâo se realizou ne-

nhuma atividade;

- No objetivo 003, desenvolver uma cultura de commitment nos trabalhadores, o objetivo foi

strperado considerando a ação direcionada pelos inspetores em projetos de melhoria desenvolvi-

dos pelos estabelecimentos de educação e ensino do l.s ciclo do ensino básico com pré-escolar e

valência creche e a nível interno.

- No objetivo 004, melhorar a eficácia da instrução processual da atividade de provedoria e

de ação disciplinar, foi cumprida a meta, em virtude de 90% destes procedimentos terem sido con-

cluídos num prazo de instrução não superior a cinco meses e o prazo de tratamento das exposi-

ções/queixas rececionadas não foi superior a 30 dias;

- No objetivo 005, aumentar a oferta de formação, visando o desenvolvimento profissional

clos colaboradores, atingiram-se as metas propostas conforme se pode observar da leitura relativa

ao programa da formação, tendo-se aproveitado o período de pandemia para a atualização de co-

nhecimentos;

- No objetivo 006, reforçar a acessíbilidade da informação e da comunicação, foram tam-

benr cumpridos os objetivos, tendo sido implementado o trabalho com recurso a plataforrnas digi-

tais, bem conro foi atualizado sistematicamente 0 nosso sítiO na internet;

- No objetivo OO7, alargar a cooperação nacional e internacional com organizações congé-

neres, os objetivos cumpriram-se tendo sido efetuadas reuniões com o Júri Nacional de Exames, no

âmbito da atividade avaliação externa das aprendizagens. A nível internacional a IRE rnarcou pre-

sença no âmbito da Standing International Cont'erence af lnspectorates (SlCl).
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A lRE, assumindo explicitamente num dos seus programas constantes do plano de atividades, o

intercâmbio nacional e internacional, desenvolve relações privilegiadas com a lnspeção Geralde Educa-

ção e Ciência e com a lnspeção Regional dos Açores, como demonstra a participação na Região, em anos

transatos, destas organizações congeneres em ações por nós promovidas, pelo que faz parte do genó-

tipo da lRE, não só a comparação com o desempenho de serviços idênticos que possam constituir padrão

de comparação, como também participa em reuniões nacionais com as outras inspeções para efetuar o

balanço do trabalho desenvolvido, nomeadamente em projetos de cariz nacional como é a avaliação

externa das escolas. lgualmente a nível internacional, através da SlCl se desenvolve um trabalho comum

de aferição de programas desenvolvidos e resultados obtidos.

A apreciação, por parte dos utilizadores externos, da quantidade e qualidade dos serviços pres-

tados, para não utilizar a expressão tão em voga de "clientes," mais consentânea com outras ideologias

que não a humanista que constitui a matriz da lRE, subsumida na sua visão onde se teve o cuidado de

aclarar o conceito de qualidade (dado o infinito número de qualidades em situação nubente com os

"clientes"), constitui um dos momentos dos processos desenvolvidos e subsumidos naquilo que, /oto

senso, se pode designarcomo princípio do contraditório, consagrado no n.s 5 do art.s 32.e da Constitui-

ção da República Portuguesa-garantias do processo criminale no artigo n.e 327.e, n.e 2 do Código de

Processo Penal-Contraditoriedade, e stricto senso, o direìto de audiência previsto no Código de Proce-

dimento Administrativo e que constitui uma importante manifestação do princípio do contraditório pois

que, dessa forma, não só se possibilita o confronto dos pontos de vista da Administração com os do

Administrado como também se permite que este requeira a produção de novas provas que ìnvalidem,

ou pelo menos ponham em causa, a decisão que a Administração projeta proferir,

Outrossim, se não adotaram formas manifestamente mais nubentes com outras conceções de

qualidade, como já referido anteriormente, mas que importa acentuar, porventura mais cerimoníais e

ritualizadas mas convictamente enquadradas num isomorfismo institucional, tão caro aos (neo) institu-

cionalistas, mas cujo "parecer" se sobreporia ao "ser".

A avaliação do sistema de controle interno está plasmada naquilo que, mais do que constituir

um documento ancorado em elementos relacionais e sistemas culturais que poderiam organizar a es-

trutura e ação desta organização, se assume como documento racional, o Plano de Prevenção dos Riscos

de Corrupção e lnfrações Conexas, racional sem dúvida, mas expressão, também, dos valores sociais e

do ambiente,

Atendendo a que não existem outras unidades homogéneas não pode ser efetuada qualquer

comparação.

Mais do que efetuada a audição do dirigente intermédio, este foi um trabalho conjunto de diri-

gentes e trabalhadores, pois a avaliação faz parte do ADN desta organização inão avoliocionite au quon-

toÍe rn io ca raterísticas da esquizofrenia performativa).
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Assim e para finalizar, importa relevar a nossa atuaçâo consentânea com os pressupostos plas-

mados nos princípios do STADAP-RAM, designadamente a coerência e integração, alinhando a ação dos

serviços, clirigentes e trabalhadores na prossecução dos objetivos e na execução das políticas públicas,

a transparência e imparcìalidade, assegurando a utilização de critérios objetivos e públicos na gestão do

desempenho dos serviços, dirigentes e trabalhadores, assente em indicadores de desempenho, a eficá-

cia, orientarÌdo a gestão e a ação dos serviços, dos dirigentes e dos trabalhadores para a obtenção dos

resultados previstos, a eficíêncìa, relacionando os bens produzidos e os serviços prestados com a melhor

utilização de recursos e a diferenciação do desempenho de serviços, dirigentes e demais trabalhadores.

Tendo por base as metas fixadas e os resultados obtidos, ao abrigo do n.e 3 do artigo 17 do

Decreto Legislativo Regional n.s 271?AA9lM, de 2L de agosto, alterado pelo Decreto Legislativo Regional

n.s t2l2O15lM, de 21 de dezembro, propõe-se que a menção qualitativa da avaliação a a*ibuir à IRE

corresponde o desempenho Bom, pois foram atingidos todos os objetivos, superando-os parcialmente'
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